
  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
    

  

  

Redacção Atelier de gravura — Administração 
BBA | q. 2. do Pio Moo, nrada pol do Comendo do im, 

  

26.º Anno — XAVI Volume — 
    

    

   
  

  

Eertagan franco de porto im oia | ago 
fextrani (união geral dos correios 89000 

  

ROZENDO CARVALHEIRA 

    

Eita! 

CHRONICA OCCIDENT, 

  

Não se póde é trapedia horrivel da Servia ap- 
plicar o dictado vulgar: quem conta um conto. Recrescenta um ponto: Neste caso só poderão ae» 
erescentar balas, bayonetas & punhaladas 

É ha um homem, já agora chamado Pedro 1, rei da Servia, que aéceita a corôa que a skoup- 
he ofereces dies » Assim sejas já que 

a me quer ter-me ha para lhe outhorgar a paz» E lá vai, é talvez muito contente, elle que Jão contente devia de andar com seus direitos 
“contestados, u ver arder às barbos do rival! Soldudos 'e povo percorrem as ruas da cidade, 
na mator das alegrias e sob as maiores carkas 
diagua, dando vivas ao novo soberano, que, alfs, 
já recebeu pelo telegrapho felicitações do Czar dia Russia e de Victor Manuel, rei do Italia 

Elle anda radiante, clle ag'adece sua eleição, 
elle termina o telegrama dundo vivas do pov, “aos feis representantes nacionaes que O 

    

  

  

   
É este homem tem sessenta annos, isto é, edade 

paraterjuzo! E 
Uma apouquentação entretanto não deix 

Jevar comsigo, à do castigo áque les que lhe con- 
quistaram o throno a tros de revolver e pé 
de punhal. O Times diz que bom será averiguar. 
se não haverão de arrepender-se os governos da. 
Europa consentindo que fique impune o crime 
Ga soldudesca barbara. À Gaqeta da Colonia diz 
que 9 novo rei tem O imperioso dever de respei- 

    
  

  

  

FC, É PRESSÃO — RA NOVA DO LORI, 2 39 
Todos os pedidos de ausignituras deverão ser acompanhados do seu importe, e dirigidos k administração da impresa, mara, sam o que não serão atendidos Hditor Fes Gaetano Aperta situar o 

    
            

  

      
Parece que Pedro 1 entra de pé esquerdo na fronteira de seus estados dae Às fantasias entretanto continuam na maior das siervescencin, querendo dar tragedia um final que ponha, de melhor animo os espectadores. Bara fsvo precisam d'uma nova personagem, que” se perdeu de vita desde o prologo, é reclamam-a para o epilogo que teria assim deslumbramentos 

  

  

tar a justiça e de infgir aos assassinos um serio 
e exemplar castigo E 

ias e é faeto que a skoupelina já approvou por unanimidade de todos 1 conspiradores e dos 
roprios auctores dos morticinios.     
  TOURADÃ EM MENENICIO DOS TUDERCULOSOS — OS CAvALIHIROS 
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de quadro final numa magica. 
infeliz ra 
Eler 

parate   

  

  

  

DUQUE DE ORLEANS 

  

com a doce, 
ha Nathalia que elles vão ter 
telegramma seguinte e pasmar do dis- 

  

  

  O NETO x 05 MOMENS DE FONCADO. 

«Belgrado, 16, ás 815 t—A rainha Nathalia osmue em toda a Sefvia profundas sympatha: ma conmissão de senhoras da aristocracia en. iu uma memogem É viva de Min e mãe dê Alexandre 1 pará que esta partilhe do throno ca Servo, converendoae de novo à reli “doxa ecasando com o rei Pedro Fi unidas as. Oynástias dos, Karageorgesitoh e dos Obrenoviteh, causa de todas as discussões é luctas integra do paia e E érá possivel; mas então a geographia está er- rada e fa Servia deve ficar ali muito perto de Rilhafoles Quando a noticia das mortes do rei Alexandre é da rainha Droga chegou à Lisboa, estava fon. deado no Tejo o yacht do Duque de'Orleans, um dos pretendentes à corda da Fiança é aquelle que este pair possue maior e mais Importante par. o. Estou bem certo que lhe faria excepcional impressão. a nova terrivel. Penseria talvez nesse mumento que não ha sorte no mundo cgval á sua erque afial ter rei no exdio €a mai invjavel das posições. Tem em ava casa ou no seu yacht todas as regalias dum rei, um ou outro manifesto ão. é coisa de consequencia, e como eile dorme iranquilo e como é lindo o mar é azul o céu, se- rega as tardes oplendidus as manhas! Nem. que ao sabir da barra, em seu b quemino, encomrasse a formilavel esquadra dleza, que velo de visita 0 nosto porto, sentiria no. peito. uma. inveja ao rei de Inglaterra, uma ambição de egustalo “Quem “está” bem não se muda, dirá o Duque muita vez comsigo e pedirá a Deus fervorota- mente que nunes lhe conceda melhor sorte. E que nem todos os reis teem a sorte de se verem seclamados, como, ainda ha poucos dias succédeu a El.reiD. Calos,na Pra: gp do Corpo Pequeno, ão deparo estro cavaleiro Victorino Froes de tourcar um boi excepcionalmente valente, pertencente ds manadas 
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ooo com menta à tm portancia política destas viagens, Eomo seguro, penhor da paz imter: 
on : O Quarenta mi italianos que ha- item Paris é o milhares de rn eres que habitam Londres prepa: 
Fam estas colossaes aos chats de seus respectivos estados: tor Manuel hospedar-se.ha no Quai d0rsay, onde é acha estabe= Jecido o misterio dos negocios cx. irangeiros. A recepção féito a Mr. Loubet será dovérasextraordinaria “Tudo pela por, mas 03 tempos vão turva, tuivos em toda a parte. Se mé entre nós.» La vista a give dos teles no Ponto cos atos tristes que o telegrapho a tona a hora nos anmuncia de cia de fome, de desespêros, prisões & Cuiiladas Discutemise au causas do tal, apontamse culpados con: forme às paixões de cada um, mas 

  

  

  

  

  

  ninguem indico remedio pará acu- dir a desgraçados. “As fabricas continuam fechadas.   Algumas que abriram não tiveram concorentia de operarios Cada vez Se tornam molores e mais assutas dloras as aúherencias de varias clas- ses & grôve dos tece, 

  

Por toda a parte ha princípios de dramas a desenrolar.se. Felizes aqueles que os vêem in- 
terrompidos em seus primeiros netos. "Por muita que seja à fantasia dos dramaturgos não nos dá o theatro surprezas como ahi às Ve- 
mos, cá fra, na vida real, à cada passo. Sio coisas do seculo XX, que, por isso mesmo: ainda mais nos espantam, Parece que já não de. 
via de ser tempo para estas, seenas que se 

vio desenolando na. Europa sivilada & que embram paginas soturnas dos chronistas da eda-, 
de media já E : té nOs parece que ha pontos de contacto en- 
tre à morta de ha tres dias, rainha Draga, é à 
formosa Leonor Telles, espota --se assim se lhe. póde chamar — de D. Fernanio, O Formoso, Nem, 
Uma nem outra foram de sangue real, ambas da. Sua. formosura, abusaram para dominar os cora- 
<ões dos reis e ambas foram odiadas pelo povo. Foram os poritguezes menos ferozes com Leonor. 
Telles, do que Os servios com a sun rainha. 

Quantas mortes mesta ultima revolução! Nunca assim Shakespeare, que não despostava das ho: 
Catombes, matou gente em suas tragedias. Na Porta Saint-Martin ou no antigo tseatro das Var 
jisdades pareceria exagero uma chacina d'aque- 

Pois é verdade. Já se vê que nem toda a verdade póde servir em theatro, muito menos agora que ele vai des- 
viando pará assumptos tais humênos, 

  

  

    

  

  

  

  

  
suzavse peste 

O Antoine, que ahi esteve agora, apenas uma vez nos foi dado vél-o caluir com um ataque epi- 
leprico, e, aínda elle estava de pé, ja o panno Vi- 
mia à dosêer, Pois não [oi por isso que as peças agradaram. 

Foram infelizmente apenas tres os espectaculos 
dps o is sado hoje dos actores irancres, nos 
eu no theatro D. Amelia 
Um primor 1 

    
  

  

arvroine 

Dos anpluvos, que não faltaram, teve sua parte eapeciulhtima a actriz principal a compara, Subanne  Després, uma dus. mais encentadoras aces francezas que temos, visto em Portugal sejamos cobarde na classificação; digumos a mais encantadora de todas elas, nova, syimpathi- ca, cheia de sentimento, com tis lindos cabelos. prétos e orelhas que nó eram encarnadas. 
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À peça que maior impressão produziu foi a Fe E sa, extcabida do romance do Goncourt, cuja represêntação, com exceliete conjunto, fol úm verdadeiro primorurte Egunlmente app dido teria sido o Poil de Cate, e 6 público ão estivesse cançado di Nonvele idole, Que ane tecedeu aquelia lindissima e centinentil come” ia, em que, oram verdadeiramente superiores Antoina é a ostrella da companhia, Desptés. “it ie deve Contente haver ado de Liso ão Jhe faltarão applavsos no Brazil, para onde seguiu vingem. Merece os mais que nénhuom ar. “isa, porque soube lutar, o que io é pouco, & vencer, o que é mito. 

  

  

João da Camara. 
—esatspat e — 

ROZENDO CARVALHEIRA. 
“Tão grato quanto espinhoso é sempre o encar- go de escrevermos alxumas linhas que se dest vem a Blonficar “e enaltecer 0s móritos de ale 

“guem, a quem nos prendem laços de velha a Zade, tados no Eratrmal convívio das escholas, & nunca desligados no decorrer das consecutivas e variadas alternitivas da vida. a Uma duvida pungente nos atribula. Se dize- 
mos todo o bem que úelles julgamos, se affir- 
mamos de uma maneira categorica e calorosa o 
justo conceito que formamos do seu talento, do. 
Seu caracter, punge-nos acerbo receio de que o 
leitor, entre Sorrisos, leve à conta de vozes api 
xonadas do coração, as verdades, que bem con- 
trariados expuzeimos mais singelamente do que 
a justiça o impunha, 
E este receio de dar largas aos impulsos espon- 

tancos da admiração gerada na amizade, que por 
vezes céga & apaixona, tortura-nos por seu turno, <om o perigo de, no excesso, contrario, irmo:. 
amesquinhar aquelles que com a maior das usti- 
gas pretendemos louvar. Eis O caso presente, no qual vem em meu soc- 
corro a já muito espalhada fama é o conceito ge 
Fal dos incontestaveis merecimentos de Rozendo Carvalheira. Antigo companheiro das lides escho- 
lares, honro-me de ha. múitos annos, desde os. 
sáudosos tempos em que ambos cursavamos o 
Anstituto Industrial, com a sua boa, leal e tão. 
apreciavel amizade. De longos amnos, e desde a 
juventude conheci portanto, em pleno desabro- 
char, o seu espirito vivez, à sua eloquencia facil, 
despretenciosa e suggestiva, a sua inteligencia” 
fecunda, e a sua veia artistci, hoje perfeitamente definida e firmada nas mais sólidas é irrefragaveis. provas. 

Rozendo Carvalheira, nascido em berço pobre e humilde, teve a suprema ventura de se vêr, quasi desde a mais tenra infanci Procinado pelo olhar providencia de u mem, que exercia em Portugal o mais poderoso. império intellectual Este homem, cujo mome, cuja gloria, influiu, como exemplo, como modelo, como norte, no desenvolvimento intellectual é moral de Rozendo Carvalheira oi Alexandre Her- culani. 
O grande historiador, o litterato exi por certo no cerebro infantil do seu fermens de uma intelleciualidade brilhante, ca- Paé de grandes impulsos, digna de melhor culti- Tor A, Sa Negão tirei oi infelizmente curta, rque a morte implacavel o roubou ao paiz quê & vênerava, e no pupilo, ao qual legava protte- gãoy amparo, incentivo, Reconhecido lhe. Espirito do novel estudante, em cujo Coração se tadicou de ma fórma indestructivel a paixão, o culto por aquelle que o encaminhára, abrindo-lhe com à cultura intellectual, com o conselho e es- ulo, a veredy gloriosa, por onde elle entrou oante atingindo rapido bs culminancias à que ento, à verdadeira nevrose do artista lhe dla- vam incontestavel direito, "ore dO Artista Me da me, Solto por Herculano deu Rozendo Carva- eira as. mais inequivoces provas, Ainda estuí dante, em 183, Fundou com um Brupo de collez 888 e amigos, entre os quaes se contava quem estas has ecrev, uma! quem sociedade fi eraria, para à qual propunha como égide o nome de Herculano. Esta sociedade de ltrsratiços nor veis publicava um boletim, de que sairam tres. numeros, creio eu, Este boletim, por instâncias de Rozendo Carvalheira, denominár 

E assim como para O primeiro fruct 
vidade nas letras, Rozendo Carvalheira buscira & nome baptismal do lendario e poetico vulto do presbytero golo, assim ao filho primogenito e adorado quiz vincular o mesmo nome, a recor- 
dar-lhe sempre o austero mentor da sua infanc Dieste modo creou no coração deste filho que: 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

    

  

sua acti- 
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Do seu cantor honesto, poo, diaentino é mais o que sobeja prova a era estima que, 0 enval- ve, À qual me atsoeio mais uma vez, enviando he   

  

do trabalho é da gloria. É por este motivo, tão 
Solemne e tão summamente grato à todos os que. 
estimam Rozendo Carvalheira lhe publica hoje O. 

  OccieNTe O seu retrato, como demonstração de. 
apreço e homenagem de muita admiração. 

  Depois de composto este artigo e quasi a en- var em axé, soube com O ielr prazer us ELRei de cjando premixrcondignamente em Rozendo Cartalheira a sua vida do mais acriso- Indo, artistico, puro é honesto trabalho, acaba de assigmar. o decreto. em que 0 agracia com o of cialito da ordem de S, Thingo ão podia ter mais bem cabida esta distineção. honorifia. Não podiom ter mais solemne e Bri- Thante confirmação as minhas singelas e humildes palavras. 
Laranjeiras, 20 de junho de 1903. 

Victor Ribeiro. 

  

GUILHERMINA SUGGIA 
No 16º concerto da Escola de Musica de Ga- mara, reaigado no Salão do Real Conservatorio de boa em 11 do corrente acaba de ser ouvida &, apreciada. mais uma vez pelo nosso publico a disincta violoncelista portugueza D. Guilherm Suggia, da Six irmã D. Virginia Soggia acompanhando-a magistralmentê ao piano em que é eximia, com- pelo à 2º paste do cóncerto a que tivemos 6 prazer de asustir e que foi sem duvida um dos Melissa sério a Guilhermina Suggia é arista de raça o de ge- 

nio cheia de alma é de sentimento proprio dos andos espiritos 
E A sui ud lualidade musical, a maneira sim- plês é distineta. na, apresentação é a forma cor- Fectistima na execução de qualquer trecho de au- 
“tor consagrado, túdo nos allimma que estamos êm presença d'ua talento. Guilhermina Sogéia vem de percorrer o sin- tuário da musica A Aliemanha--s que de lou- 
ros não alcançou nã grande patria de Wagner de Beethoven, de Sehiler de Goethe é de tatos ou tros apostólos da divina arte 
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EXANDRE, DA SERVIA 

O seu nome impõe-se como o duma celebridade que o é e a continuação lavreada da sua carreira. ardstica é a prova muis evidente e verdadeira do que deixamos dito Nasceu nã invicta cidade, esta niotavel artista é filha do distinto professor Augusto Supla e tem lo donos de edad Aos 5 anos começou com o À, É da muniea, para o que senta immedista vocaçã-,e tanto astm que, ape! ns com 6 amore pão dedicanão se ão estudo de loca tomou pare eis mezes depois, (com 7 annos) n'um concerto publico, reelizado no Clul de ia ion, ºC 7 E O entusiasmo fo indiscprível, Desde logo seu pae pensou fazer da asa ama grande artista convegundo se deal pe que se deve re Rosijar basta Depois em 1896, entrando para a pari do quastendo de rua Je Camara, sentando Se Sempre Ainda em márco de 1901 tomando parte a'um concerto da Academia dos Amadores de Música, em que tocou pela primeira ver, de ta forma se di tingutu que Mhe mereceu a honra de ser convidada por SS. MM, a tomar parte num concerto no paço, ficando então a sua educação musical artstica bob à protecção de Sua Mavéstade a Rainha Senhora D. Amelia Para bem avaliármos do coração bondoso e phitamtropico de Guilhermina Suggia e para melhor fazermos uma ideia das suas bellas qualidades, m srando Dem O seu verdadeiro reconhecimento para com a nossa Aupu berana, apresenta se Suggia agora em Lisboa, depois de bastantes annos de ausencia & sua patria, tocando nºum concerto realisado no Salão da Trindade em 9 do corrente, e Uedicando o producto de esta sua primeira audição para à Assistencia Nacional aos Tuberculosos de que é protectora disvelada a Rainha Senhora D Amelia mes, porém, do concerto a que nos referimos Suggia realisou no Or- 

       

   
  

chestra do Orpheon portuense, fez   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

A RAINHA NATHALIA 

pheon do Porto, sua terra natal, um concerto em que foi 
mais uma vez, úpreciada e justamente victoriada. 

Guilhermina Suggia dificilmente, se esquecerá da forma 
como foi recebida no recital offerecido pelo Sr Lambertini 
á imprensa de Lisboa em i9o1 quando se apresentou pela. 
primeira vez ao nosso publico. 

Desde então cresceu à sympáthia e admiração pela nossa 
querida artista e compatriota 

À sua Educação musical foi aperteicoada na Alemanha. 
pelo sabio professor Sr, Julius Klengel que tem por Suggia 
à maior admiração, entrándo até em concertos publicos com. 
a sua dilecta discipula, honra que muito a deve capivar & 
de que se poderá orgulhar, se outras tantas razões não hou- 
vesso já para levantar bem alto o seu nome glorioso. 

RAS. 
se +s1e- er gm ape 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A CONSPIRAÇÃO NA SERVIA 
No nosso nº 518, de 11 de maio de 1893, dando conta aos. 

O PALACIO REAL DE BELGRADO nossos leitores do' golpe de Estado do rei Alexandre I da. 
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LADO NORTE COM PARTE DA RESTAURAÇÃO FECHO D'ANTESÕES DA PARTE CENTRAL DA ADOBADA CRUZEIRA. 

  Alexandre 1 era filho do rei Milan é da rainha Nathalia e contava então 17 an-. 
nos, tendo nascido em Belgrado em 1876. () F) 

Jistficára-se então o acto de energia do joven rei por se ter tornado impopular. 
aregencia, sendo grandes as reclamações da opinião contra os seus representan-. 
tes, porém, o que é quasi certo, é que sendo grande a influencia da Russia é da 
Austa na Serviy a ponto de haverem ahi doi patos o dos Liberae, creturas 
da Austria, e o dos Radicaes, partidarios da Russia, os regentes, que haviam sido. 
indicados pelos amigos da Austria, estavam fatalmente condemnados ao ostras 
cismo logo que Alexandre I chegasse á maioridade que por convicção ou por 
suggestão parecia influencindo pelos amigos da Russia. 

  

  

1 Vide «Occidentes vol. XI pag, 164 e 218. 

    
  

COROANENTO DA FACHADA NORTE 
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        Nesta occasifo o rei/ Milan, que no acto de abdicar, em 1889 Consentira em subir do reino, com * condição 4 gua canon a rlba Naa ser expulsa di Servi, violândo a prohibição que. he fôra imposta ástia demovo o rio e cbn. segue ser reiotegrado nas sua prerogativas come dinando do que parece, de commum  accordo com seu filho, o golpe dê estado de 1804, em que se restabeleca à constituição anterior, sendo abos Jias a liberdade de imprénsa é as gafantns indi: 
Dentro em pouco, porém. reacendem-se ns contestações entre pae e filho, e Milao aeindo novamente da Servia. respparêce al de novo sendo dessa vez nomendo generalisimo do exer- sito é governando d sombra do filho Voltam às dissidencias, e Alexandre Itomando, or pretexto o seu casamento, rompe as relações Som seu pas, que de movo se Exa a Sercincena ligando s8 6'cênsorcio de Alexandre em Bela do à 23 de julho de 1900, com uma formosa dia de honor de sua mãe, natural da Servia, que era à rainha Draga. sta senhora, viova dum oficial de nome Ma- chin, tinha novô annos mais do que o rei Alexan. re," mas parece que este matrimonio, sendo apenas inspirado numa inclinação de amor do ré, fôra desapprovado. por seus paes e além de mal apreciado has córtes Visinhas pouco de agrado 

  

  

  

  

Este elemento de discordancia começou tam- bem a fazer pezo na consciencia de Alexandre, terminadas as ilusões da paixão gastei, porá! fóra do palecio de Belgrado. que se dissera que elle Se deixava dominar pela raisha, e que sta fe impunha ao rei e ao pal por Iérimas mes nôs correctas para a dignidade «Puma soberana Esperançada "em que “daria um sucessor as throno, é que esse Elo a tornaria ereranmente possuidora do amor do marido  crédora das sy Pathias do povo, que bem via. Fltarea-lho em ando parte, legou a fazer espalhar a nova a sua proxima maternidade, levando se come” dia ão ponto de se formular o convite do inperáo dor da Russia para ser o padrinho da cream. Passaram-so os mezes, O herdeiro ao Uhroso da Servia não appareceu, e o facto deu tanto que fala, que  se'tornou em mais um elemento de censira para a desgraçada rainha, É O proprio rei chego, parece que a invectval-a pela Sua leviandade, e correram tumores ma cônie die que os reis se soparariam. » Entretanto os nmigos ds corôa jam conspi- rando has trévas e urdindo 0 beu plano sediccioto, fizeno copalhar que a rainha Droga prepara às colas de maneira que seu irmão, Nicomedes Lunjevier, oficial do exercito Lupuêvitza devia sêr ma sua chegada 20 reino, que” estavá pará Breve, nomeado herdeiro da corda, Esta notícia, habilmente. espalhada, 1 indignada a opinião publica, à conspiração via engrossar às suas fileiras de novos adeptos, e sô ssgatardoi o momento deito de orar telegramma recente deu-se d Europa à e que a rainha Droga estivera prestes à ser vietimadfuma tentativa de enveneaamento, navendo morrido o cozinheiro frances que comeri dl refeição que a soberana se recusára a tomar. Mas à hora fatal estava prestes a soar pára oi dois infelizes. A conspiração, preparada desde longa data pelos contei secretos de todas sé pros vinis, havia deliberado a morte do rei é dai. nha da Servia, tendo sido escolhido para soltar 6 grito da revolução o regimento de infanteria 6 dk Espigão da copia À : plano foi posto em execução pelo coronel Naumovitch. ajudante de campo do rei. Pelas to horas da noite de 18 do corrente seis figiras de conspiradores armados rodenram o p aci Os ofciaes generaos e superiores penetraram pis, depois de matarem à senuncl que estava postada À entrada, &, levando redigida a abúlcar São do monarcha à favor de Karagorvitdh im imaram Alexandre a que assianadsos O Pot vor usou, sendo logo morto com um tiro disporads pelo coronel Naumovith, Foi signal da fara: 
Alexandre ainda viveu alguns instantes, sendo lhe dadas varias espadeiradas que o acabaram de matar. A morte da rainha foi instantanea e devida tambem à um tiro. Dep 

  

      

   

     
  

  

  

  

  

  

   

    

   rainha, os ajudantes e laos feia ao rey o presidente do conselho de miistros é varios agentes de policia que faziam serviço no paço. Os outros ministros foram presos e postos in- communicavei 

  

  

Os cadaveres dos reis, atirados por uma janel- la, abiram vlum pateo) onde os Heivaram ficar. dm seguido o proclamado O novo indigtado para ocsuparo throno o principe Pedro Karagcorulteh, genro do pipe de Nonteneo: 
que o congresso mcional já elegeu por unaniin es já elegeu po 

os centros políticos inglezes persiste a opi 
nião de que aco ecimentos succedidos em Belgrado pi o à guérra civil visto O pojo da Servia ter recebido com alegria 0» actor Yiolentos da comipiração, No caso ds complica: gões imesperadas é improvaveiy as tropas austro. ungaras é russas entarto na Servi, dim de veto tabelecerem a ordem, 

        
  

  

  

  

  

À rainha Nathalia, que está residido em Fran- ça, ão saber da, morte do filho e da nora teve a violenta crise de lagrimas, exclamando see «Castigo de Deus! Castigo de Deus! lteremos por alma desses desgraçados te Depois esteve rezando durante algumas horas. se que à rainha Nathalia entrará para um convento dentro em breves É 

  

  

As rivalidades dynasticas na Servia mais d'oma yez teem lançado mão do ferro é do fogo para dirimir os seus direitos À Servia tem passado por graides vicissitudes por exsa rato, tornando-se Umas vezes remo joe dependente, sêndo, Abi a pouco, considerada “oia simples Provincia do ineo musumano eloRo prinéipado sob a suzerania do gran tucio Deve à sua Emancipação a dos adegêimum mo: ro, Jorge o Negro (Karageor ge): é outro por: cito, Miloch Olvendritch e ambos fundam Iynasta, occupando por egual o throno do prin: cipado, alternando -se mas seguintes dats + 
Karapeorge ..... og Miloeh Obrenouitch: O Miguel Obrenoviteh.”.. Alexandre George Miloch (noramênte)... 1858 Miguel (novamente)... 1860 

Uma conspiração tirou a vida ao rei Miguel no. dia 10 de junho de 1868, trinta e cinco annos de- pois, seu neto Alexandre tinha egual sorte, Com a morte do rei Alexandre extingulu-se a dynástia dos Obrenovitch, 

    
  

  

  

  

      

  

   

  

«DIOCESE E DISTRICTO 
DA GUARDA» 

Sob este titulo publicou o sr, dr. José Osorio da Gama e Castro, digaissimo juiz de direito, um. livro de valioso interesse historico, e que se pren- de muito especialmente com a restauração da cathedral da Guarda, a que o estudioso archite- cto sr. Rozendo Carvalheira está procedendo, 

  

  

  

  

  

DI. JOSÉ OSORIO DA GANA E CASTRO 

O sr. de. Osorio de Castro foi quem mais se empenhou na restauração do velho monumento, gjiando governador civil do districto da Guarda, 
  

8) 0 Occsnwre m. Bo, 2, 87 do nono de 190, 

   

    

É “Tambem concorreu bastante o o mesmo 

7, 1900, empregando todos os esforços e o | para alcançar do   

fim o digno director das obras. publicas do distriz cto, sr. Xavier da. Cunha, pois, com o seu cont curso, diz O anctor do livra que vamos lolheans do: +... meiti hombros à empresa, tentando mol ver. o “governo à lançar vistas misericordiosas. sobre o velho e abandonado monumento, que a incuria, o desleixo eo vandalismo, poderosamente auxiliados pela acção destruidora dos temporaes é das chuvas, que se impregnavam atraves das coberturas. e" paredes. desmanteladas, haviam frnsiormado Em especie liver infecta, uási em pardieiro indigno do cultos E Tal era Rin é vergonha à que havia chegado aquelle precioso monumento, que é como que ua ramificação da arte que produzia à Batalha, à grande monumento de D. João 1, e o mosteiro dos Jeronymos, joias inapreciaveis da, arehite- ctura 
vis adente alndo, o je de, Osorio de Castro se refere ao auxilio que lhe prestou o archutecto, ar. Rozendo Carvalh ira, com o rentorio que fêz cerca da cathedral da Guarda, para o apresentar 

“8 íncio archisecto, sr, Rozendo Cartas Iheira, que havia sido encarregado pelo governo de vistoriar o decrepito monumento, e de pro- Pêra PePrações ndpensaveis e: reaano tão suggestivamente apaixonado pelas preciosida- des arehitectonicas ali descobertas, é insinuou por tal fórma a repugnancia que, no seu tempe- ramento artístico, causaram a Incuria e o vandi Jismo de que o vêncrando templo se tinha tor do victima, que arrastou invencivelmente, apoz 0 folgor das suas palavras inspiradas, a opinião vriananime das corporatões superiores dos. mo- numentos nacionaes é obras publicas, tornando- se alvo dos maiores « mais justos louvores pelos seus trabalhos, é pela nitidez e brilho da Memo- ria que apresentou sobre a admiravel cathedral Assim conseguiu o digno magistrado e cheia superior do distrito que se emprehendesse a res- tauração da cathedral da Guarda, com o que não Equêno sérvico presta so pala & no menos sa= sfez a sua consciencia, no empénho em que és- tava de livrar da rina o bel é amtiquisimo tem 
"has não descançou na eua dificil empresa o sr. dr. Osorio de Castro. Para conseguir o seu desideratam publicou uma serie de artigos histo- ando o districto da Guarda é à su cathedral, O que constitue um estudo interessantissimo e e Járga investigação, que mais ampliou e desenvol- veu no livro em que reuniu estes artigos e que publicou agora. 
Duplo motivo de gratidão lhe devem aquelles. povos ainda pela publicidade da sua historia hon- Tosa, que não pouco trabalho de investigação é critica representa, na copiosa serie de documen- os é noticias que o auctor reuniu, dividindo à sua obra em tres partes é uma de/Notas Add ciomaes. o é À primeira parte trata da Circumscripção e taniense em geral, dividida nos seguintes capita: los; T Fundação “da cidade da Guarda” foraes, antiguidades= IT Amigas dioceses transforma: Góes. coneiios « synodos; córtes € assembleias. o Ordens militáres e religiosas ; conventos IV Collegiadas, templos, institutos de beneficen- cia, estabelecimentos de instrucção — V. Luctas entre o clero é a resleza nos primeirostempos da monarchia; parte que mel toma da Guarda; relações com os soberanos vistas regias ao territorio cgitanienso.-VI Prerogativas dos prelados é cobidos epitanienses, relações res ciprocas e com outras entidades; rendas € pas “roados da diocese VIT Caracter « indole do puvo ocracia da Beira; familias é pessoss nota CT Acta digito e digest da Guardo, organisação civil é iilitar, agricultura, industeia; commercio, população antiga e modermas divisãó civil e eclesintica é diferentes curiosidades À segunda parte trata da Cathedral é é dividida em tres capitulos cujo resumo é: Trasladação da Sé egitaniense, fundação da Cathedral e o seu es- tyio ogival, E À terceira parte trata dos Bispos e é dividida ex nove capitulos ennumerando Os bispos d'esta diocese, com suas notas biographieas, eis, Por esta resenha se vê da importancia lo livro de que vimos tratando, O qual tem 518 paginas em oitavo grande. e O sr. de. Osorio de Castro offereceu este livro 4 Misericordia da Guarda, á qual ficou perten- cendo a sua propriedade, revertendo a venda da mesmo em benefício da edificação. do hospital que está fazendo. 
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O OCCIDENTE, 

  

135 
    
  

Ea Rm NC a 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANOR HUNGARO 

  

(Continuado do 4801 
Tudo, mais ou meo conteguia interensalo, 

parcialaiente, porém; de tempos a tempos pum: 
Riamn'o 85 taudadeo, mas sob a fórma de remi- penas; vivia ainda, mas em sonhos 
fio, sómente, é cupirava, por ussim dizer, todos ias Rune é 

rante o Inverno  preoccupavaro insistente- mente O conservar sempre esperto o lum, Tem 
algom reshiiamento, e queivava-se de que haviam migrado para a Ttansylvania os frios da Russia 
e da Siberia, Levava tado o dia a mandar vir le- 

    

      
    

  

    

  

tições accêios, alegravam-n' aquelle crepitar constantes assim 
peçenne queixume, o caprichos rula das laba- 
redas, e de quando, em quando punha-se à atiçar às brasas Cêm a pá do carvão. Neste comenos 
anoitecia, e só então lhe parecia suficiente o ca- 
or da temperatura. Atilava ainda uma ou duas achas para O lume, Incandescente que nem o pro- 
prio sol. 

— to significa, ponderava, que vamos ama-, 
ter nevociro, que á no alto da torre chiarão 
ento, é quê À noite se levantará um venti 

ho sécco e frio — Pode soprar é vontade, que o frio não nos hade matar, acerescentou, recostan- 
do-se na polirana, alegre c communicátivo. 
=— Estás lembrado, Estevam, de como, vae já 

em quatro annos, me elegeram pela quinta vez 
Vice-Palatino? O meu competidor dispunha ape- 
nai de vinte é cinco votos,os restantes recabiram 
na minha pessoa. O enthubiasmo com que me er- 
Eueram nos braços, dando me vivas é entoando a 
canção — como era à toada, lembra-te? 

E o Estevam, em resposta, pegou à trautear à 
música. 

— Como tu té lembras | Tens mais memoria do que cu, 
= É como me não houvéra de lembrar, meu 

senhor! Pois então meu amo não me mandos fa. zer aquela rica véstia nova, que eu só visto pelas festas e nos dias duplices, É &xtá como nova Se 
nunca mais tornou a servir 

— Nunca mais torna à servir, afirmou Radno- ig om aisteza 
olvido um quarto de hora, emitiu; — Quero dizer, quem sabé e cu ainda algum + não, não ; não torno a aceeitar cargo de qualidade. henhuma, salvo se Deus nos toriar à conceder uma Representação Nacional, pois nes- se caso, apresentarei desde logo Os maus agra 

Comprazia-se em recordar os seus dias de cele- bridade e incontrava no Estevam um sympatico confidente Viviam ambos naquelles dias em que 
se ellectuavam ainda às eleições para 0 conselho 
do Condado E nem um nem outro podiam olviz 
dar aquelles tempos. À Radnothy prefigurava-se- lhe estar ouvindo ainda as ruidosas e expressivas. adhesões da Nobreza, e o Estevam tinha bem. presente na memoria aquelle banquete, em que era ele quem dava entrada aos convidados; Ra- dnothy suppunha ver-se ainda sentado no seu côche, recebido pelas ovações enthusiasticas dos seus dedicados eleitores, é Estevam via-se ainda campando na almofada, mirando sobranceiro à tudo aquillo, como se fôra uma homenagem à sua pessoa. 

É com estas conversas jam enretendo o tem- + elle, olvidando a prematura morte do filho, Rbgratdão da Bla, 0 Dino provessodo mano do virado do avêsso, é, de quando em quando, ia criando, até, alento para emitir o seu gincejo 
— Não sei se sabes, Estevam, que daqui à tres semanas temos o Natai É portá 2 É era por este tempo. que 0 conselho do condado costumava 

celebrar a primeira reunião do anno. Amanhã 
manda atrelar cedo a carruasem, tira para fóra o 
mta, Atila, o meu sabre € o meu gôrro com a 
Penna de aguia. Temos que ir ao «Marcháliso, j él Agora mesmo li «u o offsio de convota- 

» afirmou, uma manhã, no Estevam. que se 
ficou à olhar para elle assaropantado, persuadido. de que ao amo se lha havia voltado à juizo. 
= Ficaste contente com a notícia, meu velho ? 

  

    

  

   
   

  

  

  

  

  

    

  

  

     
   

  

   

  

    

  “Vaes ter occasiãio de dar ar á jaqueta rica. E acre- ditou, o páteta! — Ah, ah, ah! Que grande sim. 
orig me salte, meu Estevam | — Deus te valha! É ria a bandeiras despregadas, contentissimo por 

ter logrado o bom do velhote. E O patrão está com vontade de brincar, res- 
moncou o Estevam, 
Pois não era brincadeira, digo-to eu, 

a gana com que nós, eih um nátes atacâmos o governo int rino, que não fora legalmente eleito pelo con. 
gresio nacional. E o discurso que eu proferi na-. quelia ocensião | Os applúuios é o vivorio eram. tm múnca acabar. É sabes quem foi que se levan- 
toi à impugnar. o meu discurso ? Foi aquello ts- 
nado d'aquelle bariovito, à quem tinham posto à 
alcunha de Albano, Zindi principe dos ciganos. ue chorrilho de dislares lhe sairam pela boca. 
fôra! E vai, eu tosneisme a levantar é prineipiei o meu discurso assim « aTekintetes Karok és ren. 
de: (Respeitabilissima. assembleia, etc, e tal) 
Por quanto tempo abusará ainda éste ente da 
nossa paciencia é» Nisto, cortame a palavra O “al Albano Zundi,repeltindo à aff-onta, É respon. dilhe eu ; «Dis muito bem, senhor barão, é quei- 
ra desculpar à incoherencia de que fui culpado, 
chamando. lhe um entes. Sempre queria que ou: 
visses às gargalhadas é o vivorio atroavam à salal Ai Estevam, Estevam | Aquilo é que eram tem- 
pos! Lembras te ? 

+ pois não me havia de lembrar! Parece-me ainda estar vendo O meu nobre amo com o seu “Atlla, todo elle alamares de oiro, é com o gran- 
de e “antigo sabre, aquelle de que os gendarmes. 
he deitaram inão na primavera, — Levaram mv'o & nunca mais mo restituiram. 
Nem sequer já temos sabre; vae-se nos tudo pela 
agua abaixo, meu Estevam, suspirou Radnothy, 
desalentado. — Permeou um silencio, ao qual o Estevam se 
não atrevia à interromper. Ouvia-se O ique-taque 
do relogio. E imergiram em seu seismar os dois ancifes; meste entrementes apagára-se 0 lume, & 
Radnothy principiou a sentir frio, e até à hora do 
jantar levou a vituperar contra os Russos e à 
maldizer a Siberia, Armedida que adiantava o inverno, mais lenha 
ja consumindo, quanto. mais, compridas iam 
jendo as neilis, mais Communicaivo so man estava. Repisava aquilo que repétira na vespera, 
é se alguma coisa olvidava, suppria-a desde logo. 

5 steam. Suecedia, moi de Uma ves, Este jo 
se lembrar tambem de qualquer coisa; e entreti nham se então com adivinhações, Tinham ambos 
debaixo da lingua. aquilo que intentavam dizer, e quando, depois de muita quebra-cabeça o não 
conseguiam formular, concordavam no Seguintes 

o que acontece à quem se vae fazendo velho, 
dia para dia mais vai sentindo o frio. 
(Conti M, Macedo (Pin-Sel) 

[e 72 o sirene À nica 

NECROLOGIA. 

  

   

    
     

  

    
      

  

   

  

     
  

  
  

  

  

  

MOTTA PEGADO 
No dia 5 de maio findo, faleceu victimado por uma syncope cardica o dtncio Jet propus. 

tario da cadeira de geometria descriptiva da Es- 
cola. Polytechnlea e general de divisdo graduado, 
r, Luiz Porphyrio di Motta Pegado. "Nascido em Lisboa em agosto de 1831, contava 

a do seu fállecimento 72 annos, incompletos, de Blade, tendo ido 6 ju Carteiro, quer o ma: 
Eisterio Superior que elle honrou sobremaneira, 
er. no. exercito, que serv desde 1849, um 

E ade, zelo é dedica jo Antonio Degado, ca 
enente da armada real e da sr? D. Joúquina Thereza de Andrade e Silva “Sentando práça em 3o dgosto de 1849, foi pro- 

movido a alferes em 29 de abril de 18515 à te- pente à 29 de novembro de 1Bb4 a cap 
de novembro de 18725 à major 27 de agosto dê 
184; a tenente-coronel em 14 de uneiro de 1865; 
a cófonel em 15 de junho de 18884 a general dé brigada. em 19 de maio de 1894; 6 à general de. 
divisão em 11 de agosto de 1898, dendo collocado. 
no. quadro auxiliar em 11 de novembro desse mesmo anno. 

“Tinha os cursos de engenharia e de estado- 

  

    

  

       

  

  

Coneluido o curso do Real Collegio Mi 
promovido a alferes para infanteria 10, sendo em 
ay de novembro de 1854 nomeado professor de 
mathematica do mesmo collegio. E 
Exerceu algumas comissões de serviço pu- 

  

  

blico sempre com a maior correcção, sendo por portaria de 2p de derembro nomeado aubstitato da cadeira de mathemanca do Esso Poly. chnica, e por carta de lei de 7 de julho de 1859 investião nx propriedade da caleira de geomeuria descripriva, que le havia inaugurado, fe na qual elle ainda preleccionou no actual anné lectivo. “Tambem leccionou provisoriamente no Lyceu Nacional de Lnboa € a cadeira de geometria des- a, na Universidade de Comba é na Aca- Polytechnica do Porto. Foi director do estituto Industrial e Commer- cial de Lisboa, socio da Academia Rea] das Seiencias, onde! exerceu por diversas vezes os cargos de vice presidente é de thetoureiro, áocio correspondente do Instituto de Coimbra e de u- tras astociações sclentiicas do pair, eto, Numa comissão administrava presidida pelo falioeido marquer de Fromeira desempenhou as funeções de vereador de Lisboa, exercendo tum- demo cargo de membro do conselho superior de initrveção publ Enve outras o soumesotrs? 1 Eguação e quatrado das diferenças-—nos an. nnes” das aciencias e letras publicados debaixo dos auspícios da Academia tea das Sciencias “Alguns apontamentos sobre o modo de calcular a mortalidade nos hospulaçs e nos asrlgs no feat da Sociedad das Setencias Medias de 
Tratado elementar de arilimetica — aprovado pelo governo pára uso dos Iyeeus nacionaes, com Quatro edições. E O logar. peometrito dos pontos que distam cgatmnt de duas rectas das e mt parado. 

É lorperôulico isosceles,--no jornal dus sciencias mathematics, physicas e naturaes, Deducção da formula que dá o volume limitado pelo intradorso de uma abobada de aresta, por o 
Plano das impostas e por os planos verticats, que Eomteem os quatro avços da testa da mesma abes bata Dedieção da formula que dá o volume li mitado pelo intradorão de umá abobada de banta por.o plano das impostas e por os qurtro planos Yerticães correspondentes aoé pes diretos da abo- baiano mesmo jornal. Setções conicas ao camomoide cireumseripto a uma conicar— no mesmo jornal Determinação dos eixos da sombra ou projee- 
são obligua de um circulo no mesmo jodnal. Ticori geral das combinações com repetição, — no mento jornal. 

Sobre um problema de anatyse indeterminada, — no Jornal ds s maihematicas e astro! momicas Estudo sobre o deslocamento de um sfid a variavel no espaço memoria oferecida à ca. dlemia Rest dis Sefencias À iva morte deixa um importante vacuo no professórado. superior, de que ele era um dos mais eruditos membros, e à aciencia perde um dos cultores mais dedicados, tendo honrado com O8 seus trabalhos não só 0 seu nome imas tam bem o paiz que lhe foi berço 

  

  

  

    

fistincto geometra publicou as. 

  

  

  

   

  

  

  

VALENTIN DE MAGALHÃES 

O, Brasil acaba de sofirer com a morte d'esté 
neto prosador & poeta Uma perda sensivel 

ara. à sua literatura, de que elle era um dos. im destos lotes” * O 
Filho de paes portuguezes que dedicaram é sua. 

educação intellectual os maiores disvelos, Valen- 
tim de Mopalaãos foi dos mais distinctos alumnos 
da Universidade de S, Paulo, onde teve por con- 
discipulos as individualidades hoje mais em eviz 
dencia nas lettras, nás sciencias e na politica, 
sendo os seus perdilectos companheiros insepa 
raveis Assis Brasile Silva Jardim 

m elles publicou de collaboração as Jdeias. 
de moço, sendo entes muitos dos seus trabalhos. 
literarios digno de especial registro O Mundo em 
Jóra, impressões de viagem, em que a sua critica 
inissima por vezes resalta vibrante e alegre, se 
dem que em todos os trabalhos sahidos da sua pena, Valentim de Magalhães se manieste sempre. 
um espirito superior e refletido, quer nos dê 
versos como na Velha Historia, Pronuncio de 
Aurora, Dois Edifícios, Poemas de Raça, quer 
percorramos as Notas d margem, secção por elle. 
creada na Gareta de Noticias, ondo se afirmou. 
um chronista é jornalista distincio.. 

Desse talento maleavel pelas em que successivamente nos appars 
trabalhos, hoje na chronica, amanhã no conto po 
dia seguinte n'um madriga), escreveu o sr. Vis- 
conde de S, Boaventura, o seguinte soneto: 

    

  

  

  

  

   

  

  

 



    

136, O oceipENTE 
      

erudição. 

  

LUIZ PORPHIRIO DA MOTTA PEGADO, 

  

Em 1885 Valentim de Magalhães fundou À Semana, de que foi dire ctor, jornal que tinha tomo cola: borâdores os mais da literatura brasileiras Honrando Portugal coma sua vi- 
ta relisou das Con Sociedade de Geogra literatura, brasileira, e outra no Atheneu Commercial, em que mos. trou conhecer tada a grande obra Interari de João de Deus Numa e rPoutras o distincto es- 
criptor brasileiro. evidenciou pro findos conhecimentos, tratando as suas theses com grande é correcta 

cê, le Dona Pora o berço 
ficadora ao seu passado, e reconhe cendo que nós senão sômos já ana: ão do gavegadores 4 ende Vieram 

  eavucino Ka 5 oo: dano o 1003 

Elenrique Bastos — irurgão dos hopiles 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Bzame endoseopico da urelhra e beziga, 
Colheita de urina de cada um dos rins 

CONSULTAS | 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos. Vianna 

204. “ Braga 
“Ensino prático por professores estrangeiros 

ploria, caminhamos a par dos povos. 

i 
! , 

   
jos do mundo é mantemos um grán- 

de pre tellectual em toda a parte onde o 
nosso nome é conhecido, 

     
VALENTIM DE MAGALHÃES 

nobres padrões de Pavaweimo EM À DE MAO, NO IO 1 

  

AgImO 

ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nationaes é estrangeiras     
444, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Dibip tada pola 

  

  
    

  

39. 4º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 
Jim rente da Ro da Dltosga — LISHOA 

  

DROGARIAS E PERFUMARIAS 

JOÃO MIGUBL DA SILVA 
Rua da Palma, 7 e 9 — Rua do Amparo, 104 

jo e completo sortimento de artigos para pintura, perfumarias dos principaes auctores nacionaes & estrangeiros; fundas simples e duplas; de-. 
pillatórios ; callicidas ; aguas minero medicinses; tincturas para o cubéllo ; escovas de dentes, unhas e fato; batons para caracterisação ; sabonetes me: 
dicimaes; tubos de tinta d'ol onjas ei 

MODICIDADE NOM PREÇOS 

PHARMACIA CORTEZ Poa ara Pnad NPICIDA CORTE 
tos do pereo ga qua 

  

     
  

  

    
  

    

        

     

   

  

“Aguas minerars de todas as procendo 
Racomaa para nos diversos, abonetas modilanes e de tl 

RUA Dk 8, NICOLAU, 

ATELILS SILVA NOGUEIBA 
PHOTOGRAPHO DE SS, MAGESTADES, 

a Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS. 
Retoques, prinorosos, executados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Opti- ma luz, dando aos retratos a con pleta senvlhança do múdeio Trabalhos em pia dinotypia é outros processos nuodernos — Preços modicos. KASBOA — 4h, TA DE D. PEDMO, V, 20 — LIMHOA Seceunsaca em Faro, Caldas do Rainha e Nasareih 

  

  

  

  

    
  

  

  

ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 
WORM & ROSA 

185, R. da Prata, LISBOA 

      

    

   EDIÇÃO E PROPRIBDADE I'ESTA CASA 
Numero á entrega 150 réis 

BILHETES POSTAES ILUSTRADOS 
= Edição Martins me 

  

  

- MARTINS 
PRAÇA DE LUIZ DE CAMÕES, 35-—LISBOA 

Onalogo grato 

LOJA DO LOPBS 
Todi rena que fot do Acne de oq) 

Armazem de Wazendas e Modas 
“LISBOA — UI, M$ RUA DE D. PEDRO Y, 115. 17 — LISBOA 
ARTIGOS DE MNTROZEIRO 

MODAS E ATELIER DE MODISTA 
Espartilhos barba direita, modelo EVA MUMBERT 
mbem de encommenda para o que ha espartilheira para ir. 

tomar medidas e provar a casa das freguezas. 

  

  

     

 


